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Objetivo: Capacitar o estudante a compreender o complexo sistema de relações que 

constituem o uso e a conservação de populações naturais de plantas. O conteúdo 

programático da disciplina tem ênfase em ecossistemas florestais naturais. 

 

Ementa: Fitossociologia. Demografia de populações naturais. Dendrometria e inventário 

de recursos florestais. Ecologia de espécies florestais tropicais. Dinâmica de florestas 

tropicais. Sistemas de manejo em florestas tropicais. Conservação da biodiversidade. 

Uso múltiplo de recursos florestais. 

 

Métodos de ensino: aulas expositivas, discussão orientada, viagens de campo, 

elaboração e apresentação de trabalhos. 

 

Avaliação: Prova escrita; Trabalhos individuais ou em grupos. 
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